
  

  

Preços da amignatora 

  

   

   

  

  o de porte, moeda fot) arinas (idem)... geral dos cortes 
Pora Ponenses lt 
Exeranélro (ut 
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ERA Ta bo Espera 
EN o RENO ES gem, fo yradabilissimo. RACING FR     

   5 “emrulhanto antes par Fondo premios para a hermeste; mos 1 mente Jo melhor «Pess CHRONICA OCCIDENTAL 

  

   
    
   

sexta, sabbado, domingo : rados do palacio nhado agora do conde de Buray, que o digam as pobres e psi entra ih Lboa? 80 que diz creançs doentes a quem às Esmols avladas 
Sque ofmelhor das festas é esperar por clas» mos que a caridade, a clegancia e a moda lhes 

Ru ne eis im e   

asso Lo! 
Todos on 
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LA Trava po consero De eso, 4 

    

deverão ser acompanhados do seu 

   deitaram no regaço, a fome é rest 
À hermesse 

alteza real a sp 
6 prodúcto total da venda das fores; 
das sortes, do leilão e do botequim, foi avulia- 
dissimo. 

Que me importa a mim saber quem 

jo dar o conforto, matar 
saude, 

     

   

   por sum 
a Toi mais 

  

  

   

  

amor proprio, RR 
O que sei é que, viesse dlonde viesse, esse di 

nheiro veiu todo correr para o mesmo fim o, 

  

    
  
  

O COMMENDADOR LUIZ MARIA DE CARVALHO, costco DA sé De Losxia E Os 
(Segundo uma plotograpbia de Morse
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je sei é que, embora não fosse dado com os dlhos em Deus, va parar és mãos do pobre, o ue séi é quê pússindo. pelas mãos piadoias Pa gen e nto proa, Es lo fs 
a da caridade, e transformou nessa cosa ar Boal e Hbinçonda, que se chama cmol E bastá-nos io para que nós appiaudamos vivamente a Rermesse da Junqueira é a sua 

Essa Jermeise foi uma Resta brilhante? Quem tá enero divertinae mmenso? Tamo todos 
siste completamente 0. teu duplo fim --soc- 
mo tempo uma boa festa é uma, dba asção. aburite os Quatro dis Que aro a Re mese 
colaboraram Iratemalmente todas nê clgsses vos ines, com muito boa vontade € muito bom hu 

Às esplendidas noites do nosso verão, que ao 
Fresco, arranjando-nos uma. temperatur muto 

Ok jrdins do palacio Bart, uns jardins es 
mente iluminados, davam gosto de lá so estar 

  

     

  

  

    

  

  

  

    
        
  

      

  

  

  

  

a boa companhia, a bon restos, que na Barrae nt serviâm gentilmente graciosa donztlas da nossa mais briliame. sociedade, tudo” isso tomaram. à5 moiês da fepmese entremamente agradaveis. Entre esses rerescos servidos fez pel primeira ez a sua entrada no High lisboeta ama be- bida. nova. baprisula com o nome de rego- 
capa À novidade fez um grande successo a ese re- fisco, mas diga-se em abono dele & da jus tiça, que po foi só à novidade que ele deveu esse notavel exito, oi tambem aos seus mereci- mentos pessones. 

O rego-cap é um refresco composto de chin- pagne, inorangos inteiros, gomosld laranja, Sucar 'e gelo € não é necexsario, tomal.o para 

      

  

     
     

comprehender o que deve haver de agradavel » 

Lisboa. E ã e Nac cont Quan ES Ea de pa mpi, io coa De 

Perg à ali e Qu 
dep, q hs (id Pra E E querendo apre montar o ato to an 
Ro tar ss pcs 
BG aaa Bt e pras Rea e DN 

E CIR censo 

  

  

  

  

  

  

    
   

  

   
mora cabeça da 
bençãos das creancinhas para quem a esmolá é, 

  

  

é as bençãos diaquelles que q deram, di 
se tanto, a quem sua alteza real torneceu bilhe- 
tes dem den com correspondencia pelos. jardins paradisíacos da Jung 

  

  

  

  

A outra festa grande 
nossa ultima. chroni alia 7 do corrente h 
Industrial & agricola 

A inauguração foi muito cedo, és 9 horas da manhã, com à comparencia dELR As melhoras de sua magestade teem sido, fe- lizmente, enormes, e o querido soberano dos portuguezes acha-se quas retido à bou saude que dantes gozava 
À sua aparencia é excellente é foi isto que com miita. alegria constatou toda a gente, na 

festa da Junqueira, onde sua magestade esteve é 
na inauguração da exposição, onde sua magestade. 
pronunciou com voz firme e sã um bello e ra 
pido discurso. é 

E mambas as partes o publico manifestou o 
seu sincero contentamento pelas melhoras do, 

ue annunciamos na    
   
    

  

  

  

  

  

  

   

  

seu estimado rei, saudando-o com enthusiasteas exelamações. 
Ainda: não tivemos occasião de visitar à ex- posição, industrial e agricola; entretanto. as in- formações que temos dizem-dos que essa expo. ã prométie ser interessantissima, Gstá ito longe de concluída. ande edilcio da. Avenida ainda em mui- tas partes está em Osso, apesar de mestes ul moedas se tr trabalhado Sevamemte iluminação a luz eletrica, que segundo se die se deve estender à foda à Avenia, inda passa do recinto da exposição: o résto da 

Avenida continua mergulhado nás trevas do gaz municipal, e. isto. concorre muitissimo. para” O pouco efeito, que por emquanto faz à hoite o oi da exposição, que aliaz é bonito e ele- 

     
    
      

  

  

  

  

  

  

Como dissemos tambem na mogi uia cr 
pdetaculos à nova empresa do thentro da À nida, sob a direeção do sr. dramico e emprezario ti do; pelo seu talento e pela sua alia competem: cial em assumpros themes. A empreza” inaugurou os seus, espectaculos com (o celebre vaidevillo de Milaul e Najac 

Mame Nitiuche, que em Lisboa tem tido uma carreira triummphal À Niouehe e a Srciadade onde a gente se aborrece são às duas peças que mestes ultimos cesso têm alcançado entre nós a rapilaminte par a sua 
epresentação, O que em theatros portugue- 

as /é povoamento ur facto excêpelonal, E No estro da Avenida a Nilo foi repre sentada por Quasi todos os artistas que à tinham crendo o theatro dos Recreios, Idaquim meida, no papel de organista, em que Emagistral, Mello no do Major, Guilhermina Macedo no de Abbadessa, Pinneiro no de emprezario, e Lima no de contraregra, 

  

    

  

  

  

  

  

  

     
    

     

  

  

        
A grande novidade do famoso vaudeville na. 

a era o papel de Nitouche que pela pri- 
meira. vez era feito entre nós pela aciriz Pepa.      

Ria 
Fe 

ua 
do ea ap e o oo 
Me 
nd O Aedo a RO 
Re 

E Rn Gian a 
DO a aos pda as En DR ER 

  

    

  

  

     

  

  

  

A Ttindade deu.nos no dia 7 uma peça nova —A Cigarra, de Meilhac e Halévi transformada 
em vauidevlle pelos srs, Acencio. Antunes & Ma- 
Ghado Corrêa, Com musica do maestro Gazul. 

da. não Assistimos a nenhuma representa “essa engraçada, comedia, que teve grande sue- 
cesso; apenas assisimos 4 dois actos no ensio 

cral, o que nos habilita a regista E 
verdideicamente superior como Lucinda do Car-| mo desempenha o papel da Cigar 

No ensaio geral pareceu-nos notabilissima nesse 
papel à talentosa actriz, € a prova de que não 
nos enganamos é a grande ovação, que segundo. nos dizem, O publico lhe fez na primeira noite 
da Cigarra, e que se repete todas as noites que 
à peçá vc á seena. niretanto vêremos e contaremos, 

  

  

  

  

  

     
  

  

  

   

Gervasio Lobato. 

  

O COMMENDADOR LUIZ MARIA DE CARVALHO: 

“conto DA sé DE: 

  

Danda 
E OS SEUS JOVENS bISCIPULOS APRICANOS, 

 Sympatbico grupo o que apresenta essa gete 

N nos, a ligeiros traços, referil-a, 

Vestu-os, dá-lhes o pão, agasal! 

ias Ea Raro ASR 
Rs de da cuia do ns do 

FS 
dr nen de po Ri Ga me A 

edade, É E GO 

Pu anca Cana BRR oa 
RR q Seas Ma 
dad o 

San oe 
CR a Rs a 
Ao As Re A Recado 

pe ENE Pod re 

       

      

    

  

    
  

   os sob o 
      

  

  

  

  

   
  

   
           

      
  

  

  

   
  

  

  

        
  

   
     

  

     
    

  

    
  

  

    

  

      
  

  

Conhecémol-o ha cêrea de vinte é cinco an- 
nos. Seu constante amigo, é, assim, dos mais 
antigos, —nem por isso nos deslumbra o allecto, 
para definir a sua individualidade, conceituan-. 
do-o com um caracter nobre, no amplo siga 
cado desta palavras um ministro da Egreja 
muito tespeitavel, um homem de bem, um amigo 
prestimoso,—um coração de ouro. 

Que o digim comnosco centenares de pessoas, 
quê de ha muito em Angola conhecem o popu 
arissimo. parocho, —popularissimo, como. nunca. 
soubémos de outro. E a popularidade não se 
captiva e se mantêm durante longos annos, sé- 
não por acções em que frisantemente se aecen- 
túem às inspirações de uma alma boa, de uma 
consciencia sã, sobre tudo quando, se! trata de 
um sacerdote, Wo quem tanto se exige como de-| 
vendo. ser o exemplar da caridade em todas as. 
suas santas manifestações, —em todos os dias, a 
cada momento, —nos.transes os mais dolorosos 
é dificeis, em que intervêm, na sua augusta 
magestade;-—a. consolar infortúnios, a mitigar 
Sofirimentos, a derramar, emfim, balsamos sua- 
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| vissimos, leníivos de ngonis, de tribulações as 
Vire deriaes = ministro de Deus. 
home, mid a prática 
ci So osâmia, mis na terra 
conste, So são nobiitame do cone 
fue, dão boia O uniao rca” aurea que He 

Mari da e ailtetos «de admira 
mina, Os eres à personalidade esto 
to fc ) 

  

    

   

Como alum interno, enirára nos ultimos 
a Re sabre, de 185%. mo seminario panic 
chal de Santarem, Luiz Maria de Carvalho: e, 

Sha de oia do BxceBispo de Angola D. Ma 
PO Sama é Bartos foi Homelado & 
Tosesentado, Por decreto de do de outubro de 
a Peontor de Sé canhedral de Loanda. 
o o mia do governo geral da 

prensado Po Dio, de 1665 professor de 
Dodi e o do seminário diogesano,exer. 
Ea fosanalmento ee Cao até [Bi sendo 

O O fade Fevereiro de 807 nomejowo 
po ge de 5, José de Calumbo, 
cho do o raulho conferida à col 

ao É 
(cos mezes, porém, permitiu a adveridade 

do clima que "O cura, teloso se demorssss lh, 
do Su conheco à astetado por micos 

pena Jo ore movisão do goseina do Bispado 
ae SP no Je 1868, fi escolhido para dr mis” 
e hos Sereanejos do Ato Dandes 
one a e ingo, olo e Bengo  Lnza 
Tora do an fm tarde collosado a pri 
do Golo, +eidades, é servindo sempre a 
Con ê data pes 

cliconã todos os benelícios salutares da sua 
isto vampelica 

nho o cano do Golumão lia, um dos 
ps de Que em todos iso 

Jato Ra pela crença oi escolhido Luiz 
pe sui Compor Hosimte 

provada Pet Tesão logo à proviso do Bis 
os E fd de 1870 O nomeiava parocho 

Dado emo, logar em que foi conhe 
descia GE 8 de março de 1 
atos a. desagroso sublesá 
e a filêm Lena: e, celando-se no Go- 
humgo ho Luiz Maria de Carvalho, — com todo 
Altar do dsprendimeno de ce ci 
ma O ante & de bom ci 
sidade de em que ali no ha anragonismos 

dos peitos, em/um dado momento arvorando se 
de do e pelo paltias o 
a e crsionario, paicia Uma or 

tigio da sua presença, da sun palavra, e dos seus 

fino da sto Pre Cr carvalho, meta phose ex: 

or dinada joy, cómo dizemos — Que, che- 
am an fecimento o governo, de suá más 
fEsdados pel Legenerho farão coro cart 
eo afora EPE ato de “o de abuil de 1873 
oo em prio, às honras de conego 
pas de aa ind : 

Goluman ato o Conepo Carsalho voltou a onda 
eo o so de seen oi apracisdo com 

«a Romeiação, e em 10 de dezembro de É 
Remedico Lea alo importante da capital ango- 
Tense! 

De então, é até hoje, o conego Luiz Maria de 
Caran iss gelo, é ranma em cada dia 
ata “o reconhecimento, O anpláuso e O 
louvor, dos habitantes de 1.oanda. Já dissémos 

  

  
  

  

  

  

  

  

  
  

   

      

   

      

povo cia. 
  

  

       

     
  

       do Demos é         

  

   

    

  

    
  

  

  

  

  

  

  

ER donas ánii 
Sadus comi ela tem dm EE cem 
ha festividades, à “que. elle sabe dar todo o ex- 

den ice a GAS à des 
nei nem cone Ge irc em 
du EL 

  

  

  

> todo o povo de Loanda desde o mais rude 
preto indigena, — que por elle teem todos a fas-| 
Rimação da estima e do respeito, — que todos o 

mé ouvem O Seu conselho prudente, 
do Nencrando. 

  

     

  

2 da Silva Letão de Cnstro, do go- 
oito de sua mogestade, foi condecorado o &o- 
Nero Carvalho. com a dommenda da ordem de 
RES, a Conceição de Villa Viçosa :- mercê 
do apréço régio os seus relevantes serviços de 
23 annos em Angola É 

tee uns breves apontamentos biographicos que, 
ca a impera, dizem “com verdade 
domo se impõe brliintemente, pelos seus ma 
tono coco Se de Land, Comunndador 
Eis” pisa de. Carealho. Honra! lhe seja, que 

dla tem indiscutivel direitá ea 

  

  

      
  

  

  

  tire 

ABOLIÇÃO DA ESCRAVATURA NO BRAZIL 

O seculo XIX, este seculo de progresso e de 
jvé, éste seculo Em que à humanldade tem con 
Wado todos os diveitos que lhe andavam se 
duesrados pelo direito da força e pelo obscu- 
mo, aca, de alcançar mais um 
Sais homanitaria, à mais] 
Fiosa= a libertação dos é 

Essa iosidade, que empanava. 
do, grande império americano, desapareceu fi 
salitente, fulninada, pelo ei de 13 de maio do. Fada pelo parlamento bra 

prinsera imperial regente 

    
   
   

  

  

  

     

  

     
aileiro « assjanada 
D. Izabel-a abolição da escravatura em todo o 
império brazileiro. 

Daquelia data. em diante deixaram de existir 
escravos mo Brazil, No mundo christão trium- 

e que liben todos os escravos do Estado. 

    

  

travadas 

  

  

  

      

  

     
  

      
      

        

  

  

  

    buco, 
quim S           

  

  

  

    

  

  

ava add a mo mi 
e imo decreto da abolição geral 

Esto: mio de. resjatndos! representa. muito 
approsimadamente o valor de trinta mil contos 

  

  

  

  

   

  

fortes sacrificados á generosa idés, não contando Som os mseimentos dos filhos dos escravos, que for aquela dei eram livres Portisto se póde bem avaliar qual era a força do grande partido abolicionista que acaba de Vencir a sum Santa covsa, € quanto este fício 
honra o. Brazil, onde os partidarios da eseravas 
tura, sé reduzitam 9 uia, Pequena parcdnde, & Ea, mesma, por ventura, mais pelo receio do 
desquilbeio” debnomico que. a abolição da es- 
esivitura: produzirá mo. Brasi, que pela deshu= imunidade Ou desprezo. pela raça negra 
mos para mãe que a menhum dos partidarios 

da Cseravaura, em “pleno seculo. si, repignava. 
ho Íntimo, a nlén de iberda 
E que toda a oposição que fa 
Co as bastava na leéza da propriedade, que as 
dei lho garamiamo e d sombra das quacs tinham. 
emprégao o seu canil “governo podesse i do prejuizo que a ab 
“a Ro apita, remos firmemente que nenhuma 
Se se Tebamia contra a abolição, porque isso 
iiponaria negar todos os progiestos do nosso 
segu, todas &s Nesdades que e tem conquis 
tado 

    

    
      

  

  

   
  

  

empisar uma boa parte o da. exeravatará drão   

  

  

     

  o Brazil não podia afer por mais tempo. vergonha que aniquilata toda a sua 
o, e por Isso a Hd, abolicionista tormá 

esido de vida ou de mete, e encon as forças opposii cin é se aubmet: “que era já impossi 

   

  

    

á qual se quebravam toda        que dia a dia enfru nisto 
5 o geral, coniça        

  Foram dezesete annos de campanha, em que 
médio as forças do corpo, mas as dá 

dia, em que não se buscaram os aco da 
Euerias mas as maravilhas do espirito, em quê 
Ego Sê gppô Torga dos anhoei, rota o poder 
da razão e da logica, é sem se ferir, sem se der- 
amar sangue. mem te. espalhar 0 luto, chagou- 
e ao termo dessa campanha. coberto. de flores, 
dê gloria, triumphante da idéa redemprora, sem 
ter qu as logrimas da viavez ou da or 
hide, mus erre um cõro de alegrias é de 
Rpplausos! enthusiasticos, que, desprendidos da 
nie América, iram ceiar ma Europa, na 
humanidade inteira, que redobrou csses applausos 

e que saudou, fatérhalmente o. povo bratileiro. 
heroes desta grande lucta São muitos: são 

todos que concorreram dire é indirectamente 
para desprender as algemas da escravidão, quer 
Foot 6 bsfoiço da “eua. palavra. propaganda, 
fer com os seus capitaes, À todos à human 

dião deve reconhecimento: os hbertos, pela es- 
cravidão de que. sabiram; os que eram livres, 
pelo opprobrio de que se lavaram resgatando os. 

Quizeramos aqui estampar os reiratos de to- 
doses heroa se jego Tora possivel, quizéra 
mos (mesmo honrar as. paginas do Occinerr 
Som 45 cligies dos que mais se destinguiram na 
seta, mos ão ainda muitos e no podémos ob= 
ter ps seus netratos, por isso limitamo-nos dquel 
des que alcançamos, e digêmos «Peles, em pou- quo que à historia resdrá depois. 
quando, The consinir o nome na sudo pag 
gava eserindo á neta do réi libertador o 
ligar O Sou nome á explendida, aurora redem 
piora que luminaria O grande império livre, À 

ilha. do primeiro. imperador liberal o dar o ul. 
mo traço no codigo livre, que de. um extremo 
ão “outró da America levaria à emancipação 

eve esta, grende fortuna. a princera 
que meste momento preside tos destinos 
2, na ausencia de seu pae que viaja na mi procura de remedio para à ava saude deteri 
Fadas mas se o velho imperador não poude s jr” a lei libertadora, mem por isso deixa 

r parte no grande feito, que o seu espirito 
1 Me Ta muito meditavi é reconhecia como 

uma necessidade jnadiavel. 
A sua alma trasborda de jubilo ao saber, longe 

“la patria, que a regência da princeza Izabil aea- 
av de de ur om aquela lona immerres 
doura, e no seu coração. de pac sente o estre- 
mecimento dulcissimo de vêr assignalado o Bor 
verno de sua, filha, por tão. fauno dcontéci. 
mento, que povoa 4 alegre o interno da sia 

A. princeza Izabel, ligando o seu nome é lei 
iibertidora, firmou mai o rbtono, imperial da 
grande America, e mostrou aos brátileiros é do 
Trundo que, hoje as testas coroadas já não são 
um obstteulo és ils de liderdade, Já D60, a 
e 5 causo commum com as justas aspirações 

dos governados. 

  

  

   

    

  

       
    
   

  

  

       

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

Izabel, 
de Bra 

  

      

     

     
  

  

     
  

  

   
  

     



A ABOLIÇÃO DA ESORAVATURA NO BRASIL 

   O CONSELHEIRO JOÃO ALFREDO 
Pastore vo Misistenio Brasinino 

Esse SUA ALTEZA À PRINCEZA IMPERIAL D. IZABEL. 
Reco do 

  VISCONDE DO RIO BRANCO JOSE DO PATROCINIO DR TEIXEIRA DARAUIO
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Quem estiver sob o jugo, que se liberte; e se 
não se liberta, é porque Se'stnte bem assim, TOs enudihos da Nbertação foram. depositar mas mãos de Uma mulher 6 seu triumph, e lia Técabeu-os com o dortiso nos labios, o ee pas binete. perfumado de lôres, € completou esse driumpio inserevendo pressurôsa o seu nome nalei redemipora, que vinha dar o direito de cida a meio milido de escravos do seu paiz, como. já tinha dado és ms a liberdade de beus filos. Um facto destes é bastante para ilustrar unia vida, para ofiemar os dotes de uma alma gene- os que tem a justa comprehensão da liberda- de, fonte de todos os progressos, 4 fecundo que anima é desenvolve a humanidade ria sua Brande obra de amor e felicidade reciproca. João Alítedo, o ministro liberal, que coliabo- rou com 9 visconde de Rio Branco ma primeira a !iberadora, de. 187%, é hoje no seu paíz um “dos politicos mais popúláres, a quem os brazliros Fecunhecem como" am dos maiores uetadores da ande usa & tm or ses tas mai er Enjosos, de quem o Brazil tem muito à esperar. MEO presidente do actual gabinete elevado ao pode” pelo partido era, en lucia côm o partido Eonsertador, no qual, entretanto, se deve a lei de 38 de attembro de 1885, que deu à alfor rés de sessênta anos de edude. ario sento do abolicioniamo, O conse: Alfredo teve “a. ventura! de fozer ido, levando do 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
     

Part 
lheiro João 
ariumplar a idea do seu pa 
parlamento o decreto da abolição, defendendo-o. 

  

  

Os propagandistas da santa à similhança 

des tubas de prata annunciando ao mundo que 

Bá foi.o ultim. a libertalcos resta-lhe a gloria do 

  

     
  

  

  

  

   
  

  

  

  

  

    
  

    
  

     

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

     
  

    

Caetano Albesto. 

  

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

RUINAS DO MOSTEIRO DE SANTA CLARA 
COIMBRA 

    

É dos monumentos mais historicamente nota- 
veis à velho mosteiro de Santa Clara, em Goim- dra, de ha muito cabido em ruína, em virtude 
das” aguas e areias do Mondego, que lhe está 
proximo, o. terem-n'o invadido, Soterrândo-o 
Cada vez mais em suas areios. 

Foi o velho mosteiro mandado edificar por D. Mor Dias relgiosa do mosteiro de 5 João das Donas, mas não professa. Os conegos, pos 
rém, do. Santa. Cruz Joppozeramse, a que D. 
Maior mandasse edificar nquelle mosteiro e que 
o dotasse com os seus bens, pela razão de ella ser Dona professa € não. poder dispor do que. 
Jhe pertencia em favor de outra ordêm 

iso deu logar à uma demanda que durou 
muitos anhos e á qual poz termo a ráinha D. 
Tabela santa, intervindo na questão em favor 
das religrosas GI Apesar, porém, da 
certa os" conegos de Sama Cr 
RR a per eo 
va fundadorato quizera dotar. É À rainha D. Izabel doto 

a ord 
dera, actresee nbem um hos 
ue "dedicou a Santa Izabel da Hungrit, além, 
os, seus pagos junto do mésmo mosteiro. 

or falleeimento de el-rei D. Diniz, seu cspo- 
so, all se recolheu à Santa tainha e lá terminou 
seus dias, sendo sepultada: no mosteiro, 
+ Assim “como a rainha, muitas outras damas ilustres alli tiveram sepultura, incluindo a ca 
tada Ignez de Castro, que depois foi para Alco- 

    

      

  

        

  

   

                
    

   

  

  

Se fossemos referir todos os factos historicos 
e andam ligados ao velho mosteiro, teriamos 

de “encher” muitas  columnas, para que nos falta 
O antigo mosteiro de Santa Clara foi abando- 

nado. por completo em ay de outubro de 1077, em consequencia da sa ruina não permite por 
mais tempo. que ali vivessem as rd 
Sando nesse dia 
em construês D João IV. 

Desde aquelle dia ficou entregue 4 rvina o 
antigo mosteiro que fôra abrigo “de tantas vir- 
tudes, monumento de uma rainha santa, € onde 
por mais de uma. vez echodra à voz autiorisada 
de Barholomeu dos Martjres, O santo arcebispo. 
de Braga. 

“Cada dia que passa mais e mais cresce a ruina, é antes que de todo desapparecesse o respeita: 
vel monumento, tirou delle uma photographia o sr: Eduardo. Jgsé Coelho. Junior, photographo 
amador muito distinto, & que nos obsequiou com tm exemplar, quê reproduzimos em gas 

   
          

  

  

e. 

EXPOSIÇÃO DE BELLAS-ARTES. 
NO ATHENEU COMMERCIAL 

(cosenusão) 
  O posto quadro de Marques Guimaris ue dgura ma lota dos sus, remessas É, exposi dão acival, é o cshoceto «Partida de Vasco da Bia: pará a India», e que está ainda em Li boa. A! Sua reproduêção dha-se porém no   

      
Múlio se tem filado do concurso de que esse quadro. fêz parte, mas a verdade sinda hão foi posta na Fun plenitude, parecendo-nos. por isb que into serto descabidos mete logar, às considerações que o caso nos sugere. Pondo de parte O Toavor que mérece a car mara. umeigat de Lisboa. pels suns intenções 

Eita iremos Em peimero logar que o mente! singular a xo ideia de abrir dm concurs Pa a piu de um quadro, por meio de es» cet 

  

   
  

  

  

    

     

   

  

O futo é unico, segundo nos parece, nos an- maes da arte e por este estranho. conselho dado. á municipalidade lisbonense, prova-se mais uma ez qe em: nós, quando queremos tormar-nos originaes, cahimos quasi sempre na tolice e no. rilleo. 5 poa Pois que significa, ou que resultados páde dar um concurso para à pintura de um quadro, por meio de esbocetos? » Papi Pois o ésboceto, quando mesmo bem feito, é garantia inconiestavel da boa execução do tfa- balho definitivo? a Esses simples delincamentos lançados em um. pedaço de tela pelo árista, no primeiro impéio. da sua imaginação, por méio de pinceladas ra- 
pilas e confusas, poderio. certificar, a menos gue o pintor não, lenha já provado a sua lia competencia é mérito, que o trabalho virá a ser vn Por da desenho & do eilorito? e jury de um concurso dessa natureza! se- sia capaz de uílimar de um modo positivo que O esboceto que peior impressionasse, não viesse a tornar-se o quadro melhor executado, dada uma quasi igunldade de competencia entre 08 concorrentes? ih 

Objectar-nos-hii 

  

   

  

  

  

  

  

  NE Emo die q cata poi tada apt doado 
o que melho apresse Feuítos 566 
dava da Excellencia do trabalho Intro; Puro er 
SU 38 amp or 

RR pro ic a 

“A comara. municipal como quo para dar tes- estao a aa A a aa Re o 
hender? : E E 
da ignorancia, riu 

GN O conheceram o perigo para que os impel- 

dm a 

       
   

        
secreto, do ar- 

ida momen- 
do lapis ou 

    
    

     

     
      

  

  

resida inconsciente 
a séria é competente 2, Que tambem se rs- 

      
     

  

    

  

  

  
  

indiflcrença mais cruel. Os experimentados, esses. 
perecheram de relance à especie de arma 
que se 

cmudecerá e curvar-sé-hia, não pela consciencia. 

  

  

   
   

  

  

'Se em verdade, pois, a municipalidade lisbo- 
mense tem desejos de animar a nossa arte, dei 
xe-se de tes concursos e em vez disso visite 

nossas exposições e compre o que melhor 
julgar, ou então encommende os quadros que pre-. 
tende, sem pelas nem restrieções, aos artistas. 
que pelos seus merecimentos, mais confiança lhe 
mereçam. É isto o que se faz em todi 
Um outro. ponto que se discutiu foi 
uldade do assumpto, e à este proposito. 

para a baralha da discussão as habilitações dos. 
ossos artstas é a competencia do nosso bros 
Sorado artistico, appellando-so “inclusivamente, 
para à reforma radical por meio da qual fosse. 
troduzido o elemento estringeiro nás nossas 

   
  

  

      
   

  

escholas, como o mais proveitoso. Que patuscos 
alguem que acredite, que um ar astest Pois h Ata estrangeir dizemos de olguma re unção, se sujeito a vir reger uma Qualjuek das nossas Academas de por. uns meros centos de mil reis, deixando. io netivo. e Inborioso em que Vive para se esticlar mese, recanto, onde nêm proveito nem. 

gloria obteria? 
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eteristico. dane do Bolhão, E E 

de Genebra» e uma paiz: «Caminho na 

do outro, ida. a 

pa E ju Pd 

  

  

  

        

  

     
  

  

  

  

  

    
    

          

  

  

        
  

  

    
  

  

  

  

  

    

  

  

      

pimeira inclinação d'este ar- 
siri que este Ano é admite 

lona de Paris, onde 
    

    
  

  

  

    
  

  

  

  

  

  

       
  

  

mos convencidos de que 

  

poderoso «Titans 
Beta emprera de Lu 
dio boni adquirido y 

O Joutto trabalho inttula-se «Á espera 
tardatanios. Um passeio 4 Boa Nova. É dg 
tato uma bon Wintura. Perspectiva dilatada é 
Fast tons muito Werdadadeiros de terreno, com 
ta do Variados aecidentes, & acertada dispos- 
qdo rã A ds gos pom noi ar 
SEA Situada, compara, com as Wimensões da 
dita que sé acha” em sítio mais afastado, Refe- 
vimo-abs do Momeninho que desce que se 
“sodio dh Rocha extibs entre outros arabas 

hos: de menor importancia, um, retrato de ses 
ahora. de mais de meio codpo. Ha muita seme- 
ihunça na phiysionomia, mas as Carnes são de 
“um tom marmoreo, quê aifist todo o aspecto 
de escura “e do polgitação de vida. Em come 
Pensação, bém connprehendidos e tratados o Yes- 
figo fe um verde” acentuado, as rendás e o 
grupo de fire ardicias. O 

SS qundos restantes consituem algumas prix 
E ld onto ii 

me de. Barroso», que 
sea figura foste de 

Saio inteiro, O busto da rapariga que tra esse 
Somoma desmerece pela. alta de relevo da phy- 
Siinomia é mesmo de dezenho E 

A St, Mustcado da folha Iamosiça 
mio expõe “uma. eymputhica cabeça de 

qoulhes imuslida” Dolores mas em que ha 
Paqueza “de eolorido. O seu estudo, académico 
18 SSfastão , tambem se resente «esse delito 
E a dureza É modelação. «Seiencia e cigarros 
ma pritisendade deosos ama env, vt 
Sipirdos, etes faz horror já pelo assumpto, il 
pela onda de óga em que o author banhou tudo 
Squhlo: O “sr, Silva & um moço de incontesta- 
qa merecimento, mas necessita ainda de estudo 
persaverante para aleançãe, como pintor, O lu- 
So Arahur losé de Castro Rocha apresentou 
um quadro «A, hora da sopas, tentativa que nião 

davras de di 
O ar" dando Teixeira é do uma extréma 

infelicidade: em todos os trabalhos que envioi, 
dese o asstmpto "À espera do, quadros gu 
tambem sé poderia denominar «A Espera d 
portals, dié ão retrato de tima senhora idos: 

inalrtente, “em todo este grupo de artistas, 
sobresahe até melhor do que alguns dels, Xa 

er Biafiiro, O, pintorsamador mais habil  in- 
Teligenté de quantos conheço. AS suas paizagens 
êndsm Quasi todas. para. às impressões crepus- 
Suave é! Xavier Pinheiro trata-as com paixio é 
qro Som cara oramslidade. À cnh nas 
mangens do “Certomas, por exemplo, é um 
auto de méritos «Velha danelia na praia de 
uareoss, em um” genero. diverso, mérecs tam 
dam assignalar-se pelas manchas alegres que à 
ventam à seena, 

Nas” ountas secções da exposição, temos a fé 
ferir as aguaralas da academia de mento à sr 
|. Francisca de Almeida Furtado, e duas outras 

uardilas belissimas do mallogralo pintor Hene 
fue Pasto. 

TE eseuiptára ha um gracioso bustosinho, em 
marmore, de Antonio Teixeira, Lopes, um busto 
(estrato) bem modelado, de Seralim' de Souza 
eras um dos” melhores. discípulos. de. Sogres 
SE Tear alguns trabalhos de Francisco Cou- 
Eélto, em “que se revela habilidade, mas uma do anistia, porque a sua mo- 

epratiosa, exagerada nos 
dies, como se vê, por exemplo na cabeça 
de velha que se intitula, eseteia, primaverasa, é 
Si que tudo “é mesquinho. É, realmente. pena 
Ge ate amista siga um. cominho. tão mai 

É Aqui terminamos a nossa revista, 
As Vendas est ao não foram mt anima, 

dois “O que mio admira pela epoca. em que à 
eenosidão “se realisou À eststrophe do tbeatro 
EnQuet preoseupava todos os espiritos é san- 
tolas às bolsas, Assim, até à concorrencia 

fi menor do que o amno passado. 
Porto, abril. 

o Manuel M. Rodrigues. 
a, 

A COMEDIA DA VIDA 

   

    

    

  

    
  

  

  

  

      

    

      

  

    

  

      

  

  

       
  

  

      

  

  
  

  

  

  

  

   
      

  

  

  

        

dellação é secca e 
  

  

  

  

  

  

  

O ROMANCE D'UM AMANUENSE. 
Iv. 

Logo na manhã desse mesmo dia memoravel 
começou a haver um reboliço desusado no ter- 

  

  eiro andar que, como: já dissemos, a famil 
Elio oceupava num predio da braga da les 

de baixo. menina Ignacinha, a festejada, mal abriu os 
olhos messa manhã, encontrou logo um par de 
dgradaveis surprezas 4 cabeceira da sua cama de 
ro, de donzol Sobre o oseu travesseiro, à direita, estava um 
enero intão de papos ssrio e d es- 
gisas de trigo amaréilas como gemas ovos de 
Ein. austentada, só a milho: à esquerda, 
fia uma especie de grande gnlola de arame, 

Nos labioa"de Ignacimha adejou um sorriso de 
felicidade e, antes de tratar, dé se vestir exami 
“ou, enlevila, esses dois mimos, que seus estre- 
ips pes l nham posto : 

he” papouias “e as espigas. cram um grande 
chaped e palha, desabado, que Ignaeinha mamo- 
Seb mta tardes ma monive dá loja de modas 
do “er José Soares, ao Pote das: Almas, esquina 
da ia do Crusiio. À gaiola de arânis que 
principalmente chamou a sua ittenção & que a 
Ene e gr, era. uma: einolm, uma sia 
alto! ta que tempos que a lgnaeinha suspirava por 
essa si BAN, que Gra então O requinte da mo- 
da lisboeta. 

Mas gua mãe, a severa e redonda srs D. Eus- 
lucha Opposeri-se sempre a que seu paé lia 
Comprasão alegando, que tambem, cl, e cra 
Pao lh, & ci sun hã, não usa ão, beixa” comprar. o. balão. para à pequéna, 

a fazeihe à vontade, jairo uma vez Sel 
O Não deixo não senhor, tornára intransigente: 

a D. Iisuelias ainda eu não O comprei para 
mim, gas é que ta, menina, não precisas com- 
pa fer Ri balão. natural, allegára o sr. 
tio com muito bom sento, aludindo gracio 
posa 

      

  

  

  

  

  

   

       

       
   

  

  

  

  

     
   

     

     

mente ás amplas fórmas rotundas de sua es- 

  a porém não gostou da graça, e fez ao ba- 
ão da fita uma guerra de more! '' Lexão calou-se muito. bem calado e não 

Ele tá tinha ua, dei, e na vespera dos 
anos. da “Ignacioha. entrou. pela. casa” dentro, 
trazendo triumphante, embrulhado em varias Rez 
soluções de Setembro, essa crinoline que. tão 
indeitemente, combatida, Fbra por sua espioza 

A SrR D. Eustachiá cuivou à cabeça, deu-se 
por, vencida. 

Exa presente d'annos, não tinha mada que di- 
É foi assim, graças ao seu anniversario matas 

líio, que a lgincinha  renisou o seu ideal tão 
longamente acuriciado de usar sala-balão. 
Vestáe mam polo, adorando se logo com o 

querido presente do deu pae, e foi à correr ao 
Qharo dele, apradecer-ihe à elle o balão e á 
The O chapeu de papoulas, 
Quando porém atravessava os corredores, a 

criada que Andava a, pôr à mesa para o almogo, 
ficou o surprebendia, tão asumada ao veio 
de de medo e espanto deixou cahir no chão & Bule de chá verde 

  

    
  

  

    

  

  

  

  

  

E éredo! o “que é isto meu Deus! bradou 
ella até á 

  

globo Se Vi ano o atum 
ao mesmo tempo 242, traz, catrapuz!/o bule 

cai ie o spobrado, do corredor. 

local do siste 0 sé: Leitão, a ra D. Evite 
a é (ooo da co 

Indaafam O atonio, o Lito descom. 
terror, emquanto a sr. Pu hia 0 descom- 

punho qe, dando. razão ao susto da crendo, 
anão o falão responsavel pequena 

geraldo otanto o ni ieeivamento a D. Eustachia não dei o ease o Tarde Rasa tarte A eeita entre demo dado sem 
de priola de arame feera-lhe subir as saias até 
o Mio da porta e a leitonbinho assim GradE 
Aba É Seu qué de imprevistos da pa 
Taste“ pareia ur Joice dá pretos selBêno 
Ra Ira um rsureiro gitace picando um 
na SR ; Em quanto os paeb falavam e £ Rozaria se 
escola o boia via decor neon 
feiacinha mto corrida Boal o elo estrnho 6 
ieoseurado "prodiido psi sua, nova elegam 
Ena E 

No fm, atendendo à que ds ra em dia 
o A e padigbt o FE 
eos O ade dn. perda! do bulé, concor- 
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RUINAS DO ANTIGO MOSTEIRO DE SANTA CLARA, EM COIMBRA 
(Segundo phatographia, do photographo amador ar. Eduardo Coelho Janio 

dando até em que era de bom agouro em dia. de annos entornar-se chá verde, porque o verde. era esperança. 
“E o que resultou desse borborinho foi a me- PB Jenacia passar parte da manhã a deitar a 

baixo às bainhas das suas saias e a arranjar 0 
Seu vestido convenientemente, para nesta noite poder aparecer ás visitas com 6 seu balão novo, Sem ter muito o aspecto de bailarina. 

    

Gervasio Lobato, (Comtinta, 

  

RESENHA NOTICIOSA 

Os PREMIOS DE HONRA DO *SaLONH. Reuniu ho 1 de meio ultimo o jr do Salon de 1888 a conferir as medalhas de honra da actual, exposição. Em pintura foi conferida a medalha ao pintor Detail, pelo seu quadro O Sonho, um quad£o magico que representa um troço de sol- lados, vencidos pela fadiga de marchas forçados, = que estendido no chão, dorme reparadoramente, no dr passam as sombras dos soldados vietoro. sos dos grandes combates do passado. Compre- hende-se bem à dificuldade c grande valor de uma composição destas que se torne digna de remio, Pára que a medalha fosse conferida a ciaile, houveram duas votações, tendo sido vo: tados na primeira Detaile com 36 votos e Cons- fat om 67, como esta votação não deu maioria absoluta, procedeu-se á segunda votação, cujo resultado Toi de. 108 votos para Danilo é ie ara Constant, Este resultado final da votação oi calorosamente aplaudido, Em gravura codbe a medalha de honra a Hédouin que obteve o votos contra Go que o sr. Jacquer Ache ale. qou. Em esculptura ganhou a medalha o sr. Tur dom por 98 votos Sendo depois deste O mais votado o sr. Tony Nocl. Tureon expos um grupo em marmore representando O cego é o parabe: tico, o qual dizem ser uma maravilha, 
Crxremario DA UmiveRsDADE DE Bórona. A 

Universidade de Coimbra recebeu um convite da 
Universidade de Bolonha, para se fazer repre- 
sentar nas festas do seu Oitavo centenario, que 
Je realisam agora. Em virtude d'este convite, foi 

     
   

  

  

  

  

  

encarregado de representar a Universidade de Coimbra o sr conselheiro Mathias de Cartao, TO. portuguce jonto do rei de ali e O ar Ezequiel Prágo, aberetario da legação forte eo 
E a Fios ALIENADOS EM PORTUGAL. Es apresentado às camaras seguinte projecto de Me Pica o govermo auctortado à eonstuir e mobilars um Hospital para Goo alienados dos dois sexos em, Lisboa, com condições especias pára & ensino da cliei peichinrica um Hospital para Soo alienados dos Gois sexos, em CoinibrasFum hospital para, aco alienados dos. dois sexos, na ilha de SºMguels é um agudo. para 200 dis, 
epilepticos e demêntes inolfensivos dos dois se. Xos, no Porto, O hospital de Rlhaílies será conhetido em asilo para oo idiotas, epilepucos & demenes noilemvos, dos dois tejo. Para Gecorer do despets. poverint da Fandação dos novos estabeécimentos é creada tra recta como tl de sbelicana pública dos aicas e Cá qual ora oi iGadas Eta silo! ente $00 e GB sobre Breves e cen as para. casamentos, passaporte, dihiomos de ditulds de nobreza, licenças Para Easn de penho- réo orçamentos: de iemêndddes e coniatis, à astocaçõess so por cemo do Imposto do sélio 
sobre loterias estrangeiras; os valgres apprehen-. dídos mas casas ve jogos probibidos; metade dos ben dos conventos upirimidoss-d terpa parto do producto do trabalho dos prásos, Elia fame bem auetorisado O. governo a levantar ds com- ms necessarias para o primeiro estabelecimento crêado em Lisboa, cuja fundação está calculada em Goo contos, lê de 75 pra a mobi, er À fundação do) hospital de Coimbra custará a1o 

e 
css Ros 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos e agradecemos: 

  

    

  

  

istoria da Lusitania o da Tboria desde os 
tempos primitivos ao estabelecimento definitivo do dominio romano, parte fundada em documentos 

  

até ao presente indecifraveis, por João Bonança Está públicado o fascículo 8 desta obra, a máis importante, que hoje produz 9 imprensa portu- 
gueza. Assigna-se por fasciculos de da pag. pa- 
gos no acto da entrega, em Lisboa e nas térias 
em que houver estações postaes, 400 réis cnda um; cada volume pago adiantado, 635000 rei a obra completa 175000 réis. Todã a correspo 
dencia á Empreza da Historia da Luzitania é da 
Iberia, Rua Ivens, 41, Lisbos 

Cintra, Collares & sens arredores, edição adornada” com muitas, grasuras, escripio. pelo 
distincto collaborador do Oceidente é nosso amigo 
o sr. Silva Pereira « editado pelo sr. Ji A, Ro- 
drigues Fernandes, Lisboa, 1888. Quem hoje v 
sitar Cintra e seuê arredores já não póde notar a 
falta de um guia portuguez, elegante é elucidativo, que substitua o eicerone pouco aceiado e ainda menos imeligente, O, boçal burriqueiro já tem. 
um livrinho que o acompanhe, que lhe” indique 
os. pontos. mais. importantes que deve visitar, lhe "conto. à sua, bistoria resumida, e tudo to 
por àco réis, tendo a vantagem de guardar o seu na ma alba é trago para euta como uma 
Fecordação: d'aquelle pequeno paraizo. 

A Modo, pulicação ns irado com 
nirinos em. phototypia e oferecida aos cons nto rependadonêt da REM fpecal Chao elaria. a vapor de Costa Braga & Filhos eic 

Figurinos pará a Cstação de verão muito elegan- tes 

E roses Ss os 

Almanach Nustrado do OCCIDENTE 
Para 1889 

Recebem-se annuncios para este almanach, me- 
diante, à tabela de, preços inserta no almanach. 
de 1888, até o dia 30 do corrente mez de junho, 
nos Escriptorios da EMPREZA DO OCGI- 
DENTE, Largo do Poço Novo, Lisboa 

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

sorvados todos os direitos de proprio- 
dado lttoraria é artistica, 

  

“Tor Casreo TÃO = Rua do Marcial Sildma 31 = Lisboa 

 


